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RESUMO 
 

O Planejamento e Controle de Produção (PCP) é considerado um elemento 
importante desde o nível estratégico até o nível operacional de organizações em geral. 
O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo de caso em uma cooperativa de 
costura criativa denominada Uni Arte Costura Cooperativa, situada na cidade de 
Indaiatuba, São Paulo, para verificar se este tipo de organização usa algum modelo 
de PCP. O objetivo previu, também, a elaboração de uma eventual proposta de PCP 
para a cooperativa. Para o cumprimento do objetivo proposto houve a necessidade de 
estudos sobre PCP, empreendedorismo e cooperativismo, pois cooperativas formam 
uma modalidade de empreendimento específico. Os resultados obtidos, após a 
realização do estudo de caso, mostraram que a cooperativa estudada já faz o controle 
do fluxo da produção desde sua criação, usando partes de um dos modelos de PCP 
existentes denominado Kanban. Os resultados mostraram que o controle é feito 
manualmente, mas de forma eficaz e eficiente. Verificou-se sua eficácia e eficiência 
após a análise dos gráficos elaborados a partir dos dados coletados. Não houve 
condições de apresentação de uma proposta de PCP, pois a cooperativa não se sente 
segura em planejar seu crescimento a médio e longo prazo. As integrantes da 
organização também consideram que apesar da cooperativa existir há mais de nove 
anos, ainda não está bem estabelecida para investimentos na área tecnológica de 
informática.   
 
 
 
Palavras-chave: PCP; Cooperativa; Empreendedorismo. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Production Planning and Control (PCP) is considered an important element from the 
strategic level to the operational level of organizations in general. The objective of this 
work was to carry out a case study in a creative sewing cooperative called Uni Arte 
Costura Cooperativa, located in the city of Indaiatuba, São Paulo, to verify if this type 
of organization used any PCP model. The objective also provided the elaboration of a 
possible PCP proposal for the cooperative. To fulfill the proposed objective, there was 
a need for studies on PCP, entrepreneurship and cooperatives, as cooperatives form 
a specific type of enterprise. The results obtained, after carrying out the case study, 
showed that the studied cooperative has already controlled the production flow since 
its creation, using parts of one of the existing PCP models called Kanban. The results 
that the control is done manually, but effectively and efficiently. It was its effectiveness 
and efficiency after analysis of elaborate graphics from the data collected. There were 
no conditions for submitting a PCP proposal, as the cooperative does not feel secure 
in planning its growth in the medium and long term. The members of the organization 
also consider that although the cooperative has existed for more than nine years, it is 
not yet well established for investments in the technological area of information 
technology. 
 
 

 

Keywords: PCP; Cooperative; Entrepreneurship. 
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INTRODUÇÃO 
 

As atividades envolvidas em cada etapa de controle e distribuição de recursos 

de organizações são chamadas, atualmente, de Planejamento e Controle da 

Produção (PCP).  

Devido aos constantes avanços da tecnologia, ao aumento de empreendedores 

e à inovação de perfis de negócios, sugere-se às organizações a adoção de conceitos 

de PCP e de tecnologias que apoiem a operacionalização desses conceitos 

(LUSTOSA et al, 2008).  

Segundo Tubino (2000), para que uma organização alcance os objetivos 

estabelecidos previamente, é necessário que os sistemas de produção estejam aptos 

a executar diversas funções operacionais. São funções desde o projeto de produtos, 

passando pelo controle de estoque, área de recursos humanos (recrutamento, 

treinamento e capacitação dos colaboradores), decisões de onde, como e quando 

aplicar os recursos financeiros disponíveis e distribuição dos produtos, entre outras 

funções. Essas e outras decisões, relacionadas ao que se vai produzir, bem como 

quando e quanto se vai produzir, comprar, entregar e as decisões sobre quem, onde 

e como produzir formam um conjunto de procedimentos que constituem o PCP 

(FERNANDES; GODINHO FILHO, 2010).  

Entre as organizações citadas podem ser incluídas cooperativas e 

empreendimentos de maneira geral. O escopo deste trabalho foca em PCP, 

cooperativa de produção e trabalho e empreendedorismo. 

A justificativa para a escolha do tema deste trabalho focou no esforço da autora 

em reunir muitos dos aspectos apresentados nas diversas disciplinas estudadas no 

curso Têxtil e Moda, mostrando alguns dos relacionamentos existentes entre elas. 

Houve, também, questões relacionadas ao empreendedorismo, empreender com 

êxito, em áreas de conhecimento e saber administrar o empreendimento. São 

questões relevantes para organizações em geral, cooperativas, associações e 

pequenos negócios.  

Considerando que o cooperativismo é um exercício de trabalho bastante 

utilizado atualmente, a autora optou por realizar um estudo de caso sobre os controles 

de fluxo de produção de uma cooperativa. A eventual elaboração de um PCP para a 
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organização poderia melhorar o desempenho do empreendimento.  Portanto, o 

problema proposto neste trabalho foi “verificar se uma cooperativa de costura criativa 

trabalha com conceitos existentes em um PCP”. Há algumas hipóteses relacionadas 

a este problema, tais como: 

a) a cooperativa não utiliza conceitos existentes em PCP; 

b) a cooperativa trabalha com alguns dos conceitos existentes em PCP;  

c) a cooperativa trabalha com muitos conceitos existentes em PCP. 

O objetivo geral deste trabalho foi estudar os controles de fluxo de produção da 

cooperativa, verificando se são similares aos conceitos de PCP. Para alcançar este 

objetivo foram realizadas as seguintes atividades como objetivos específicos: 

-Fazer um levantamento e estudo da bibliografia a ser utilizada sobre PCP, 

Empreendedorismo e Cooperativismo; 

- Analisar as informações relacionadas à cooperativa; 

- Coletar os dados e resultados obtidos pela cooperativa atualmente; 

- Estudar a programação, o controle e o fluxo de produção atual da cooperativa e 

comparar os resultados do estudo com os conceitos de PCP; 

- Concluir se pode auxiliar a cooperativa elaborando uma proposta de PCP. 

A metodologia utilizada neste trabalho foi um estudo de caso, pois se tratou de 

uma análise dos dados fornecidos pela cooperativa, realizando as atividades previstas 

nos objetivos específicos, verificando se foi possível contribuir para melhor 

desempenho da cooperativa.  

Este trabalho foi estruturado em quatro capítulos. O Capítulo II apresentou o 

Referencial Teórico estudado e utilizado para a elaboração deste trabalho.  No 

Capítulo III foi feita uma descrição detalhada da cooperativa estudada. Também foram 

descritos os resultados obtidos pela organização até a presente data, usando seus 

controles de fluxo de produção. Foi feita uma análise comparativa entre os controles 

de produção feitos pela cooperativa e os conceitos existentes em PCP, avaliando os 

resultados obtidos. No Capítulo IV foram apresentadas as Considerações Finais. 

Foram apresentados o referencial teórico estudado e utilizado, denominado 

Referências e os Anexos relacionados à cooperativa estudada. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo apresenta a síntese dos estudos das referências bibliográficas 

utilizadas neste trabalho sobre PCP, Cooperativismo e Empreendedorismo, 

lembrando que os assuntos abordados estão interligados e relacionam-se com a 

cooperativa de produção estudada (Uni Arte Costura Cooperativa).  

2.1 Planejamento e Controle da Produção – PCP 

A revolução industrial, que teve início no século XVIII, provocou diversas 

alterações nos produtos manufaturados pelas organizações, principalmente com a 

utilização de máquinas a vapor durante o processo de produção. Posteriormente, o 

uso de energia elétrica e de combustíveis derivados do petróleo foram fatores 

preponderantes no controle e distribuição de recursos das organizações.  

As atividades envolvidas em cada etapa de controle e distribuição de recursos 

de organizações passaram por sucessivas otimizações e denominações, evoluindo 

para o que se chama hoje de Planejamento e Controle da Produção (PCP). Este foi o 

principal elemento colaborador para a produção de bens de consumo em massa.    

Atualmente esses bens são produzidos em larga escala, tanto no aspecto 

relacionado à forma de produção quanto no aspecto relacionado à forma de produção. 

Lustosa (2008, p.1) afirma que “...Frederick W. Taylor elaborou os princípios da 

administração científica, que tratava a administração como ciência baseada na 

observação, análise, medição e aprimoramento dos métodos de trabalho”.  

Mattos (2014) lembra que Henry Gantt, pesquisador na área de administração, 

foi um dos primeiros cientistas em sua área de pesquisa a elaborar um sistema de 

PCP. Utilizava cálculos e gráficos, feitos manualmente, para o controle da 

programação de produção.  

O processo de produção de bens de consumo evoluiu gradativamente e isto 

passou a dificultar o controle manual do processo de produção, pois a variedade de 

peças a serem produzidas aumentava sistematicamente (MATtOS et al, 2014). No 

início da década de 1960 outros pesquisadores trabalharam com as teorias de Gantt 

e desenvolveram o sistema denominado MRP (Materials Requeriments Planning), que 

evoluiu para o sistema MRPII.  
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No início da década de 1970 as organizações de médio e grande porte 

passaram a utilizar computadores e programas para auxiliar em diversos processos. 

A evolução da tecnologia contribuiu para a complexidade dos programas 

computacionais e para a evolução dos sistemas MRP II. Na década de 1990 surgiram  

os sistemas denominados ERP (Enterprise Resource Planning). A evolução desses 

sistemas e seus conceitos levou ao que se denomina PCP (VOLLMANN et al, 2005). 

Há diversos tipos de PCP e a Tabela 1 mostra alguns deles e suas principais 

características.  

Tabela 1 - Alguns tipos de Sistemas de Produção 

         Fonte: (MATTOS et al,2014) 

   

A Tabela 2 apresenta alguns tipos de fluxo de produção que podem ser 

aplicados em linhas de produção. As organizações de pequeno porte e algumas 

organizações de médio porte usam uma ou mais técnicas mostradas na tabela. O 

estudo de caso apresentado neste trabalho, feito em uma cooperativa de costura 

mostrou que a produção da cooperativa foi e é significativa, exigindo um controle de 

Sistema Significado/Conceito Observações Características Resumidas 

JIT Just-In-Time (tempo exato) Conceitos 
Usados pela 
Toyota 

Operacionalizado pelo Kanban 
(SHINGO,1996) 

Kanban Operacionaliza Just-in-time  Possui 6 etapas retirar/transportar o número 
necessário de peças, produzir  apenas a 
quantidade indicada no Kanban, cartões 
acompanham as peças o tempo todo como 
etiquetas de identificação, passar à próxima 
etapa só as peças boas ou de qualidade 
desejada, o número de cartões tende a 
diminuir ao longo do processo, com o objetivo 
de realizar melhoria contínua. 

 

MRP Sistema utilizado por 
computador 

 Fornece informações diárias (recebidas dos 
diversos setores da organização) e controla 
o estoque de produção em andamento. 
Fornece informações sobre níveis de 
estoque de matérias primas que podem ser 
comparados com o inventário que deve ser 
sempre atualizado, para controle e 
conferência de matérias primas. 

TOC Teoria das Restrições  Identifica e auxilia na solução de restrições  
que podem limitar o sistema de produção. 
Suas informações podem permitir que não 
faltem matérias primas. Permite prever um 
tempo no cronograma da produção para o 
abastecimento de eventuais faltas de 
matéria prima, sem ultrapassar a data limite 
de entrega prevista e fornecida ao cliente. 
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produção eficaz. Portanto, essas técnicas podem ser importantes para auxiliar a 

cooperativa a se manter e até mesmo a crescer em seu negócio. 

 

Tabela 2 -Tipos de fluxo de produção aplicados em linhas de produção 

 

Sigla Explicação Conceitos 

   

PEPS Primeiro Pedido de produção que entra 
é o Primeiro que Sai. 

Lotes de pedidos são executados 
conforme a chegada de recursos 

MTP Menor Tempo de Processamento Lotes de pedidos são executados de 
acordo com os menores tempos de 
processamento no recurso  

MDE Menor Data de Entrega Lotes de pedidos são executados de 
acordo com as menores datas de 
entrega 

IPI Índice de Prioridade Lotes de pedidos são executados de 
acordo com o valor da prioridade 
atribuída ao cliente ou ao produto 

ICR Índice Crítico Lotes de pedidos são executados de 
acordo com o menor valor da 
expressão (data de entrega e data 
atual/ tempo de processamento) 

IFO Índice de Folga Lotes de pedidos são executados de 
acordo com o menor valor da 
expressão (data de entrega e 
somatório do tempo de 
processamento restante) 

IFA Índice de Falha Lotes são executados de acordo com 
o menor valor de quantidade em 
estoque / taxa de demanda  

Fonte: (MATTOS et al, 2014) 
 

 

As atividades relacionadas ao PCP abrangem três níveis hierárquicos de uma 

organização, a saber, nível estratégico, nível tático e nível operacional. A Tabela 3 

apresenta um resumo das atividades executadas em cada um dos níveis. 
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Tabela 3 – Atividades de PCP realizadas nos níveis hierárquicos 

Estratégico Tático Operacional 

São definidas as 

políticas estratégicas de 

longo prazo da 

organização (para a 

tomada de decisões). 

São definidos os planos de 

médio prazo. O planejamento 

mestre da produção é 

desenvolvido e tem-se como 

produto o Plano Mestre de 

Produção (PMP). 

São preparados os planos de 

curto prazo da produção; 

acompanhamento desses 

planos; programação e 

controle da produção. 

Fonte: (COSTA,2010) 

2.2 Empreendedorismo 

Para Verga e Soares da Silva (2014) o empreendedorismo já era praticado em 

antes do início formal das pesquisas sobre o assunto. A partir do século XVIII o 

indivíduo empreendedor era considerado como a pessoa que criava negócios ou 

inovava negócios já existentes, sendo responsável pelo empreendimento.  

Segundo Tubino (2000), para que uma organização alcance os objetivos 

estabelecidos previamente, é necessário que os sistemas de produção possam a 

executar diversas funções operacionais. São funções existentes desde o projeto de 

produtos, controle de estoque, área de recursos humanos (recrutamento, treinamento 

e capacitação dos colaboradores), decisões de onde, como e quando aplicar os 

recursos financeiros disponíveis e distribuição dos produtos, entre outras diversas 

funções. Essas e outras decisões, relacionadas ao que se vai produzir bem como 

quando e quanto se vai produzir, comprar, entregar e as decisões sobre quem, onde 

e como produzir formam um conjunto de procedimentos que constituem o PCP 

(FERNANDES; GODINHO FILHO, 2010).  

O conjunto de procedimentos constituindo o PCP tem impacto sobre todas as 

formas de organizações, inclusive aquelas criadas por empreendedores e integrantes 

de cooperativas. Para que um empreendimento possa ser bem sucedido recomenda-

se ao empreendedor (entre outras orientações) que seja organizado e disciplinado em 

relação ao processo de criação e controle de produção de seu produto bem como à 

sua comercialização.  Há um relacionamento entre empreender e inovar (seja criando 

organizações ou novos produtos) e, geralmente, inovações provocam mudanças, 

podendo exigir alterações nas atividades existentes em um PCP.  
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A palavra empreendedorismo tem sua origem na palavra “entrepreneur”. Esta 

última tem um amplo significado, englobando aspectos da pessoa ou conjunto de 

pessoas que assumem correr riscos iniciando um novo negócio (NATSUME, 2004). 

Os estudos mostram que ideias relacionadas ao empreendedorismo já existiam no 

final do século XVIII. A evolução das teorias administrativas e da tecnologia durante 

os séculos XVIV e XX auxiliaram o aumento de pessoas empreendedoras (VERGA; 

SOARES DA SILVA, 2014). Com a evolução do empreendedorismo, novos estudos e 

pesquisas surgiram e aprofundaram-se no assunto.  

Nos dias de hoje o empreendedorismo é considerado uma atividade exercitada 

por pessoas com um perfil específico, conseguindo visualizar oportunidades 

promissoras, explorando essas oportunidades, transformando-as em novos negócios 

e conseguindo lucros que não só suportem a continuidade desses novos negócios, 

como incentivem seu crescimento. Alguns requisitos  são considerados no processo 

de empreender, tais como: ser disciplinado e organizado; estudar  o mercado e 

determinar o público-alvo a ser alcançado pelo novo negócio; elaborar um plano de 

negócio para iniciar o empreendimento; saber administrar; conhecer o assunto 

relacionado ao empreendimento; reunir recursos humanos e financeiros para a 

abertura do novo negócio; atender plenamente a legislação que regulamenta 

empreendimento.  

Atualmente há cursos que orientam sobre empreendedorismo, oferecidos pelo 

SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), além de 

cursos de curta duração e de especialização oferecidos por instituições educacionais 

(VERGA; SOARES DA SILVA, 2014).  

Natsume (2004) observa que, no Brasil, muitos indivíduos empreendem por 

necessidade (perda do emprego mudança no perfil de mão-de-obra do mercado com 

a criação de novas funções, entre outros motivos) e isso pode ser um risco para o 

sucesso do empreendimento, pois o indivíduo pode não atender alguns dos requisitos 

necessários para empreender com sucesso.  Tanto Natsume (2004) quanto Verga e 

Soares da Silva (2014) consideram que o empreendedorismo pode ter uma 

representação significativa na economia do país, daí a importância de empreender 

com sucesso. 

 



16 
 

 
 

2.3 Cooperativismo 

Como citado, a organização de pessoas em cooperativas existe desde o século 

XVIII e ganhou força por diversos motivos.  

A Revolução Industrial trouxe desvantagens aos trabalhadores, tais como 

desemprego, aumento de números de horas a serem trabalhadas, exigência de 

especializações nas inúmeras áreas de produção e aumento das desigualdades socio 

econômico culturais da época (SALES, 2020). Essas diferenças provocaram reflexões 

em diversos pensadores (considerados socialistas) daquele século. Entre eles podem 

ser citados Robert Owen (séculos XVIII e XVIV), Peter Corneliszoon Plockboy (século 

XVII) e John Bellers (século XVII). Os dois últimos enfatizaram os sinais iniciais sobre 

o pensamento econômico cooperativista.  

Mesmo com suas teorias anteriores ao século XX, esses estudiosos tiveram 

forte influência no surgimento do cooperativismo moderno, sugerindo diferentes 

conceitos e pontos de vistas sobre os aspectos teóricos do cooperativismo 

(SANTANA, 2016). Notícias e documentações sobre a primeira tentativa formal de 

implantação do primeiro empreendimento cooperativo surgiram em 1760. Era uma 

cooperativa formada por trabalhadores dos estaleiros de Woolwich e Chatham, na 

Inglaterra. Criaram uma cooperativa formada por moinhos de cereais. O objetivo era 

não pagar os preços altos que os moleiros cobravam sobre os cereais, pois esses 

moleiros detinham o monopólio local da moagem dos cereais (VEIGA; FONSECA, 

2001), (ABRANTES, 2004).  

As ideias, os conceitos e os ideais associados ao cooperativismo continuaram 

a ganhar força e, no início do século XVIV, esses conceitos, necessidades e ideais 

começaram a ser internacionalizados. Como outras formas de organização de 

trabalhadores possuem seus órgãos representativos, o mesmo aconteceu com o 

cooperativismo. A internacionalização dessa forma de empreendimento foi uma 

consequência natural do movimento. No final do século XVIV nascia a Aliança 

Cooperativa Internacional (ACI) (SANTANA, 2016). A ACI ainda existe e tem sua sede 

em Genebra, na Suíça. Possui escritórios em diversos locais (Continente Africano, 

Ásia e Pacífico, América Central, Caribe e América do Sul). Ainda é responsável pelos 

interesses dos diversos ramos do cooperativismo mundial (CENZI, 2011). 
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As ideias sobre cooperativismo surgiram naturalmente no Brasil e fortaleceram-

se por causa das diversas mudanças no cenário político, provocando mudanças socio 

econômicas culturais na época do abolicionismo da escravatura e da proclamação da 

República (SANTANA, 2016). Veiga e Fonseca (2001) argumentam que esses e 

outros fatores foram significativos para a vinda de imigrantes europeus para o Brasil. 

Tais imigrantes já conheciam as questões relacionadas ao cooperativismo e iniciaram 

um processo de formação de cooperativas na área urbana e na área rural.  

A regulamentação de legislação sobre cooperativismo foi um processo natural.  

No início do século XX foi aprovado o Decreto no 979. Houve, ainda, a criação da 

Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), sociedade civil de direito privado, 

sem fins lucrativos, criada pelo Decreto de 1969, como única representante legal do 

sistema cooperativista brasileiro. Em 1971 houve a aprovação da Lei nº 5.764, dando 

maior flexibilidade às organizações cooperativas (principalmente para contratos entre 

cooperativas e terceiros). Entretanto a legislação vigente na época ainda era rígida e 

muitas cooperativas foram à falência (CENZI, 2011). 

A Constituição de 1988 foi um marco para as cooperativas passarem a ter 

autonomia e independência. O crescimento dessas organizações em suas diversas 

categorias foi uma consequência natural. Com isso também surgiu a questão da 

concorrência e as cooperativas precisaram passar por diversos processos de 

atualização e adaptação por questões de sobrevivência (SANTANA, 2016). A 

necessidade da existência de princípios cooperativos foi notada pela ACI, que após 

diversas tentativas, estabeleceu sete princípios e considera-os fatores importantes 

para que as cooperativas possam ter orientações no que diz respeito às suas práticas 

e valores (VEIGA; FONSECA,2001). Os princípios são os seguintes: 

Adesão Livre e Voluntária: considera que as cooperativas são organizações 

voluntárias e abertas a todos os interessados que possam exercer e utilizar os 

serviços oferecidos e prestados pelas cooperativas. A contrapartida é que os 

interessados devem estar dispostos a assumir todas as responsabilidades implícitas 

nos estatutos dessas organizações. Também considera que as responsabilidades dos 

cooperados incluem a não discriminação social, racial, sexual ou político-religiosa;  

Gestão Democrática pelos Sócios: considera que o fato de as cooperativas 

serem organizações democráticas, são controladas pelos cooperados, os quais 
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também são responsáveis pela elaboração e aprovação de suas políticas e na tomada 

de decisões através de seus votos, na realização de assembleias;  

Participação Econômica dos Sócios: considera que os integrantes das 

cooperativas podem opinar e decidir sobre os investimentos financeiros a serem feitos 

pelas cooperativas considerando as despesas fixas existentes, fundo de reserva e 

fundo de assistência técnica e educação social;  

Autonomia e Independência das Cooperativas: considera fundamental o 

princípio de autonomia das cooperativas garantindo-o sem a ocorrência de 

intervenção externa;  

Educação, Treinamento e Informação: considera que o incentivo às 

cooperativas, no sentido de promover a formação e educação de seus integrantes, é 

um fator importante para o desenvolvimento fortalecimento e crescimento dessas 

organizações; 

Intercooperação: considera que as cooperativas impulsionam o trabalho dos 

cooperados de maneira mais eficaz, pois os integrantes trabalham em conjunto e não 

isolados. Considera, também, que relacionamento entre cooperativas, na troca de 

experiências, reforça esse setor da economia e contribui para a expansão da ideia de 

cooperativismo no país;  

Interesse pela Comunidade: considera que as cooperativas executam suas 

funções visando o desenvolvimento sustentável das comunidades envolvidas. Esse 

desenvolvimento sustentável deve ser analisado, discutido e aprovado pelos 

cooperados em assembleia constituída. 

Conforme Périus (2001), há diversos tipos de cooperativas descritos na 

literatura, tais como cooperativas na área agropecuária; turismo e lazer; crédito; 

consumo; educacional; saúde; produção e trabalho, entre outros, mas o escopo deste 

trabalho foca em cooperativa de produção e trabalho.  

O exercício dos princípios citados e a condução adequada de uma cooperativa 

incentivam o fator motivação pelo trabalho em todos os cooperados. Cada um dos 

cooperados poderá ter sua motivação em momentos diferentes. Um dos fatores que 

se relaciona com a motivação de uma pessoa está ligado ao seu comportamento, que 

pode ser causado ou motivado (CHIAVENATO, 1992).  Independentemente do tipo de 
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motivação de cada um dos cooperados, esse fator é importante para o 

desenvolvimento do empreendimento.  

A questão da economia solidária é outro fator relacionado à motivação. 

Cooperativas que trabalham com economia solidária são cooperativas populares que 

exercitam a liberdade de organização, cooperação e auto gestão de cooperados, 

dando-lhes mais autonomia (GAIGER, 2004), (SINGER, 2002).  

Entre os sete princípios cooperativos citados, dois deles influenciam 

diretamente nas questões de sustentabilidade (o princípio de interesse pela 

comunidade e socialização (o princípio que considera educação, treinamento e 

informação). A sustentabilidade deriva da economia solidária, movimento que cresceu 

no Brasil na década de 1990 (BRIDI; MEDEIROS, 2018).  

As cooperativas podem criar um ambiente de motivação para seus integrantes 

(que geralmente pertencem às camadas de mais baixa renda do Brasil, bem como 

daqueles que estão desempregados e procuram formas de garantir algum trabalho e 

alguma renda) (GAIGER, 2004) e (SINGER, 2002).  

Elkington (1997), citado por (FONSECA, L. P. et al., 2014) considera que a 

sustentabilidade tem apoio no tripé envolvendo as dimensões social, econômica e 

ambiental. A dimensão social foca na comunidade na qual está inserida a cooperativa. 

A dimensão econômica engloba todos os aspectos ligados à produção e distribuição 

do que se produz e na cooperativa, bem como na distribuição de renda gerada pela 

comercialização desses produtos. A dimensão ambiental engloba a utilização de 

recursos naturais de maneira racional, visando reduzir o impacto ambiental que pode 

ocorrer a curto, médio ou longo prazo. A socialização das cooperadas é uma 

consequência da motivação existente na cooperativa, incentivando a produção de 

produtos solicitados pelos clientes, bem como o aumento de produção. A 

sustentabilidade é um conceito importante, pois a cooperativa Uni Arte Costura, 

descrita no próximo capítulo, incentivou e incentiva esses conceitos desde a sua 

criação, entre muitas outras atividades a serem descritas.  
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3 UNI ARTE COSTURA COOPERATIVA – DESCRIÇÃO, APRESENTAÇÃO E 

ANÁLISE DE RESULTADOS DE PRODUÇÃO OBTIDOS PELA COOPERATIVA 

 

Há diversos tipos de cooperativas na RMC, mas o foco do trabalho é a área de 

costura criativa. Portanto, este capítulo apresenta a Uni Arte Costura Cooperativa, na 

área citada, situada na RMC, especificamente na cidade de Indaiatuba, São Paulo. 

Apresenta, também, a relação entre cooperativismo, empreendedorismo, 

sustentabilidade e socialização. Como a produção da cooperativa é significativa, 

existe a necessidade de controle no fluxo de produção de seus produtos, o que 

estabelece uma relação com conceitos existentes em PCP. A autora ressalta a 

importância de se ter a ata de criação da cooperativa (Anexo A) e o Estatuto Geral 

que a regulamenta (Anexo B) para entender questões relacionadas à forma de 

trabalho das cooperadas e as decisões tomadas por elas, em Assembleias Ordinárias 

ou Extraordinárias 

3.1 Descrição e Estrutura Atual da Cooperativa 

A Uni Arte Costura Cooperativa teve seu início como filial da CooperartCamp – 

Cooperativa de Produção dos Artesãos e Artistas Plásticos de Campinas. A 

CooperartCamp foi criada no final do segundo semestre de 2005 e situava-se à 

avenida Júlio de Mesquita 486, Campinas, SP (Anexo B apresenta o Estatuto da Uni 

Arte Costura Cooperativa. No cabeçalho mostra a data da Assembleia de criação da 

CooperartCamp, bem como a aprovação do Estatuto Geral daquela cooperativa, em 

12 de dezembro de 2005).  

Em setembro de 2010 foi criada a filial da CooperartCamp em Indaiatuba, SP, 

polo bastante industrializado (fator de peso para a criação da cooperativa). Era 

composta por duas unidades. Uma delas comercializava, no varejo, diversos tipos de 

artesanato e a outra unidade produzia e comercializava, no atacado, artesanato 

usando costura criativa. Funcionava em um barracão (o mesmo endereço atual), que 

a Prefeitura Municipal de Indaiatuba (PMI) isentou, por dois anos, dos aluguéis do 

imóvel (um dos resultados de projeto social desenvolvido pela PMI em 2010). As 

máquinas (quinze no total) foram doadas, em comodato (empréstimo gratuito de bens 

móveis ou imóveis), pela PMI (também resultado do citado projeto social). Atualmente 

conta com vinte e três cooperadas e situa-se em um bairro de periferia e sua 
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composição (até a presente data) reúne cooperadas com bons conhecimentos em 

costura. A maioria das cooperadas reside no mesmo bairro da Uni Arte Costura. 

Aquelas cooperadas com pouco ou nenhum conhecimento em costuras feitas em 

máquinas industriais recebem treinamento para manuseio dessas máquinas. 

A Uni Arte Costura funciona no mesmo endereço desde sua criação, porém em 

março de 2018 passou por diversas mudanças (conforme Ata de Assembleia 

constante no Anexo A).   As mudanças foram feitas, principalmente, para facilitar a 

gestão da cooperativa de costura criativa e para adequar o Estatuto Geral às 

especificidades das atividades desta cooperativa. A cooperativa situa-se em um bairro 

simples e a maioria das cooperadas é composta por mulheres viúvas ou com maridos 

desempregados. Há, também, cooperadas abandonadas pelos companheiros e 

muitas delas com filhos com algum tipo de dificuldade (física, mental ou 

comportamental).  

 As cooperadas ingressam na cooperativa conforme as normas dos Estatuto 

Geral (Anexo B). Cada uma das cooperadas ingressa com uma cota-parte, cujo valor 

foi estipulado pelo Estatuto Geral, podendo ser alterado através de Assembleia 

Ordinária. Uma das cooperadas ocupa o cargo de Diretora Presidente; outra 

cooperada ocupa o cargo de Diretora Administrativa e uma terceira cooperada ocupa 

o cargo de Diretora Secretária, eleitas em Assembleia constituída (Anexo A). A atual 

Diretora Administrativa tem graduação em Processamento de Dados, pela Fundação 

Pinhalense de Ensino, Espírito Santo do Pinhal, SP (1989 a 1992). Tem curso de 

especialização Economia Solidária e Tecnologia Social na América Latina, UNICAMP, 

Campinas SP (2010 a 2011). Tem curso de Especialização em Desenvolvimento 

Humano nas Organizações, PUC-Campinas, 2009. É importante ressaltar que 

Diretora Administrativa tem bons conhecimentos sobre Corte e Costura, tendo 

trabalhado em uma empresa de confecção de roupas, Espirito Santo do Pinhal, 1984 

a 1985. Um grupo de cooperadas faz parte do Conselho Fiscal. Todos os cargos são 

escolhidos por votação em Assembleia. Após dois anos ocorre nova votação. A cada 

votação para representantes dos cargos de direção e do Conselho Fiscal, 

obrigatoriamente um terço dos componentes deve ser renovado, conforme Estatuto 

Geral.  
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Um aspecto importante é que a cooperativa poderá funcionar com o mínimo de 

sete cooperadas, incluindo as diretoras e o conselho fiscal (As 

Sociedades Cooperativas estão reguladas pela Lei 5.764, de 16 de dezembro de 

1971, que definiu a Política Nacional de Cooperativismo e instituiu o regime jurídico 

das Cooperativas).  

Atualmente a cooperativa produz peças e brindes solicitados por sete clientes 

de pequeno, médio e grande porte. Os brindes e peças são para eventos promovidos 

pelos clientes ao longo do ano. São bem diversificados (como por exemplo, máscaras 

protetoras contra a pandemia de 2020, para circulação de seus funcionários). Pelo 

menos um dos clientes da cooperativa preocupa-se com questões relacionadas à 

sustentabilidade ambiental (Anexo C). Para produzir os brindes o cliente faz doações 

de calças, camisetas, camisas de manga longa, blusas de moleton e aventais de 

tecido. A Tabela 4 mostra, na segunda coluna, a quantidade de brindes solicitados 

pelo cliente que faz doações, por período anual. As peças doadas são uniformes que, 

por medidas de segurança determinadas pelas normas vigentes, devem ser trocados 

periodicamente. Todas as peças de uniformes trocadas periodicamente são doadas 

(à cooperativa) pelo cliente, para confecção de brindes. Toda a doação feita por esse 

cliente tem o retorno à organização, através da confecção dos produtos por ela 

solicitados. Vale ressaltar que as peças doadas por esse cliente são utilizadas apenas 

para os produtos solicitados por ele. 
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                Tabela 4 – Doação de peças para confecção de brindes 
               (feita por um dos clientes) 

 

 

 

  

  

Fonte: Dados fornecidos pela Uni Arte Costura (Anexo C) 
 

Não é possível determinar quantas peças solicitadas pelo cliente podem ser 

confeccionadas com as doações feitas, pois essa quantidade depende do tipo de 

produto solicitado. Um aspecto que pode auxiliar nos cortes da modelagem feita para 

os produtos solicitados reside no fato dos tecidos de uniformes serem lisos, facilitando 

a racionalização do corte dos produtos. Quanto à questão de sustentabilidade 

ambiental, o cliente que doa peças à cooperativa fez cálculos relacionados ao 

consumo de água, energia elétrica e emissão de gás carbônico (CO2) durante a 

fabricação dos tecidos utilizados para a confecção de calças e camisetas (Anexo C). 

Com a doação feita pelo cliente não houve necessidade da aquisição de tecidos de 

diversos tipos para a confecção de brindes. Dessa forma ocorreu o reuso de peças e 

a economia de água, energia elétrica e de CO2 (incentivando a sustentabilidade). A 

Tabela 5 mostra os cálculos feitos pelo cliente. 

 

 

 

 

Período            
Junho a maio 

Produção 
de brindes Calças Camisetas 

Camisa 
manga 
longa 

Blusa 
Moleton 

Avental 
Tecido 

2013/2014 
       
3.410  

          
117  

             
72      

             
12  

2014/2015 
       
4.620  

          
412  

          
378  

               
9      

2015/2016 
    
15.706  

       
1.878  

       
1.920  

             
18  

             
27    

2016/2017 
    
12.918  

       
1.626  

       
1.608  

               
7  

             
18  

               
1  

2017/2018 
       
6.280  

          
505  

          
287  

             
26  

             
14    

2018/2019 
       
9.860  

          
840  

          
602  

             
92  

               
9    

2019/2020 
       
6.453  

          
576  

          
812  

             
43  

             
22    

TOTAL  
    
59.247  

       
5.954  

       
5.679  

          
195  

             
90  

             
13  

Atualização              

31/dez/19             
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Tabela 5 – Economia gerada pelo reuso de peças na confecção de brindes  
de um dos clientes da cooperativa 

Média de 4,3 brindes por peça  

  

Economia de água na produção dos brindes:    17.412.395 
litros  

  

Economia de CO2 na produção dos brindes:  18.006 kgs 

  

10 mil litros de água por calça:  59.540.000 litros de água     

2700 litros de água por camiseta:  15.333.300 litros de 
água 

TOTAL DE LITROS DE ÁGUA:  74.873.300 / 4,3 BRINDES =   
17.412.395 LITROS 

  

10 kgs CO2 por calça:  59.540 kgs de CO2 

3,15 kgs de CO2 por camiseta:  17.888 kgs de CO2  

TOTAL DE KGS CO2:   77.428 / 4,3 BRINDES= 18.006,51 KGS 
                     Fonte: Dados fornecidos pela Uni Arte (Anexo C) 

 

A cooperativa faz controles diários, mensais e anuais de pedidos de peças, 

tipos de peças a serem produzidas, projeta um cronograma a partir da data de entrega 

determinada pelo cliente, semelhantes aos controles citados por Schmidt (2016). Há, 

também, um controle de produção anual e um controle que mostra a média de retirada 

mensal por parte de cada uma das cooperadas.  

O cálculo do preço de cada peça a ser produzido é feito pelas cooperadas. Uma 

delas verifica o tempo utilizado na produção da peça, desde a modelagem (quando 

for o caso) até o término da peça. Este cálculo inclui gasto de eletricidade; água; 

quantidade de linha utilizada; outros acessórios necessários (tais como zíperes, 

botões, mosquetões, entre outros), o gasto de tecido (qualquer tipo, incluindo tecido 

não tecido – TNT) e o valor do trabalho da cooperada. Após esse cálculo as 

cooperadas têm o preço de custo de cada peça. O cálculo final de cada peça é 

determinado e o valor total da encomenda feita é passado ao cliente, que pode ou não 

aceitar. A Tabela 6 mostra os tempos gastos em cada fase do fluxo de produção de 

dois tipos de máscaras Os cálculos de custo são feitos a partir dos dados da tabela. 

Os totais das segundas colunas dos dois tipos de máscaras apresentam (com 

arredondamento) quantas máscaras são feitas, de forma completa, por costureira (13 

e 11 respectivamente). 
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Tabela 6 – Cálculo dos tempos gastos nas etapas de produção de máscaras 

Informações de 
Produção         

          

  Máscaras 

  Bico de Pato Sanfonada 

Processos Seg/Peça Peça/Hora/Pessoa Seg/Peça Peça/Hora/Pessoa 

          

Riscar e Cortar 22 164 7 14 

Costura Overlock     24 150 

Costura 84 43 160 23 

Costura Elástico     80 45 

Desvirar 40 90     

Rebater Costura 86 42     

Revisão e Embalagem 55 65 55 65 

TOTAL 287 13 326 11 
Fonte: Dados coletados e fornecidos pela Uni Arte Costura Cooperativa 
(Anexo C) 
 

3.2 Resultados Obtidos Pela Cooperativa Até Os Dias Atuais. 

Como visto na seção anterior, a cooperativa tem planilhas de controle de 

produção de peças, produção diária, mensal e anual (mês a mês), e de socialização 

(média de retirada mensal de cada cooperada). A Tabela 7 mostra o cronograma de 

controle diário. O Gráfico 1 apresenta a produção anual da cooperativa desde 2011.  
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Tabela 7 – Cronograma mensal de produção da cooperativa 

 

 

Fonte: Dados coletados e fornecidos pela Uni Arte Costura Cooperativa (Anexo C) 

       

                   Gráfico 1 – Controle de quantidades produzidas desde 2011 

 

                     Fonte: Dados coletados e fornecidos pela Uni Arte Costura Cooperativa (Anexo C) 

 

Percebe-se o crescimento de produção até 2015. Após essa data houve uma 

queda e a Diretora Administrativa atribuiu às questões políticas ocorridas (e que ainda 

PLANILHA MENSAL DE PRODUÇÃO E ENTREGA

ABRIL - ANO 2020

CLIENTE PRODUTO QTD 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 DATA ENT. Q. FALTA

Cliente 1 Tapetes 3 * * | | | ** * * * * ** * * 05/mai

Amostras Máscaras DIV. * * | | | | ** * * * * ** * *

Cliente 2 Sacolas 28 * * | | | ** * * < * * ** * * 08/mai

Cliente 3 Máscaras 650 * * | | ** * * | | | V * * ** * * 15/abr 0

Cliente 4 Máscaras 10000 * * ** * * | | | | * * ** | | | * * 30/abr

Cliente 5 Máscaras 6000 * * ** * * | | * * | ** | | | * * | | | | | 30/abr

A CONFIRMAR

Cliente 6

Cliente 7

Cliente 5

Observação:Cliente 5 confrmará mais máscaras

LEGENDA

* Sábado ou domingo

** Feriado

< Falta material

V Produto feito e entregue na data estipulada

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

1210

1839

3984

7472

18164

11674 13025

9838

6453

Quantidade de Peças Produzidas 
Período 2011-2019
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ocorrem) no país.  Vale ressaltar que não houve interrupção de produção e que a 

cooperativa está ativa há mais de 9 anos. Isso é um fato importante na questão do 

empreendedorismo. Atualmente a produção também poderá ser afetada.  A questão 

de afastamento social para evitar a infecção pelo vírus denominado COVID-19 levou 

as áreas executivas da União e Estados, em todas as instâncias, a tomar decisões 

que podem afetar a economia do Brasil, tais como empresas deixarem de funcionar, 

trabalho realizado em casa (conhecido como home-office),  incentivo à prática do 

afastamento social horizontal, redução parcial de salários, entre outros. 

O Gráfico 2 apresenta a média de retirada (em reais) de cada uma das 

cooperadas, desde 2011.  

 

       Gráfico 2 - Média de retirada anual das cooperadas 

 

      Fonte: Dados coletados e fornecidos pela Uni Arte Costura Cooperativa (Anexo C) 

 

A média de retirada mensal é um valor que pode melhorar de forma razoável o 

orçamento de cada uma das cooperadas, principalmente aquelas com dificuldades na 

família. Os controles de gestão da cooperativa são feitos pela cooperada Diretora 

Administrativa de forma manual. Ainda não há infraestrutura tecnológica em 

informática (impressora quebrada, microcomputador de mesa com pouca memória e 

disco rígido com alguns problemas).  A Tabela 8 mostra o controle diário da posição 

dos pedidos feitos, da produção, da revisão (controle de qualidade) e da elaboração 

de silk, bordados e aplicações (quando for o caso). 

 

 

371,95
479,08

563,01

809,88
903,87

506,21

712,89
771,57

631,19

1

Socialização do Resultado - média recebida por 
cooperada em R$

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019
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Tabela 8 – Controle diário de pedidos em produção  
 

CONTROLE                 

  PEDIDOS               

Data:         Em Produção 

Pedido 
Item/Modelo 

Qtd 
Total Qtd Entrega Para Costura 

Em 
Costura 

Em 
Revisão Pronto 

        Corte Silk       

Cliente 5 Máscara BP 6000 0 450 0 3484 2140 0 

Cliente 1 Máscara S 10800 1000 0 0 9140 660 0 

Cliente 2 Máscara A 600 0 0 0 0 0 0 
Fonte: Dados coletados e fornecidos pela Diretora Administrativa da Cooperativa 
(Anexo C) 
 

Os dados para a elaboração das Tabelas 7, 8 e 9 foram coletados fornecidos 

pela Diretora Administrativa da cooperativa por e-mail (em virtude do afastamento 

social).  A Tabela 9 mostra o controle diário das peças retiradas e entregues pelas 

costureiras, modelos confeccionados e os pedidos de clientes. 

Tabela 9 – Controle diário das peças retiradas e entregues pelas cooperadas 

Controle 
Costureiras             

Data:             

Nome Item/Modelo Pedido Status 
Qtd 
Retirada Qtd Entregue 

A ser entregue 
costureiras 

Cláudia BP Cliente 5 Cooperada 200 100 100 

Clarice BP Cliente 5 Cooperada 200 100 100 

Cleide BP Cliente 5 Cooperada 600 150 450 

Beth BP Cliente 5 Cooperada 200 100 100 

Gisele BP Cliente 5 Cooperada 200 200 0 

Glorinha BP Cliente 5 Cooperada 300 200 100 

Jucineia BP Cliente 5 Cooperada 100 100 0 

Lia BP Cliente 5 Cooperada 100 0 100 

Leo BP Cliente 5 Cooperada 624 190 434 

Liciane BP Cliente 5 Cooperada 1000 200 800 

Lucia BP Cliente 5 Cooperada 300 0 300 

Marta BP Cliente 5 cooperada 400 200 200 

Lilian BP Cliente 5 Cooperada 500 0 500 

Patricia BP Cliente 5 Cooperada 200 100 100 

Rejane BP Cliente 5 Cooperada 900 600 300 

Judite S Cliente 1 Cooperada 1660 1660 0 

Jéssica S Cliente 1 Em ingresso 500 0 500 

Jucinéia S Cliente 1 Em ingresso 300 0 300 

Mara S Cliente 1 Em ingresso 300 0 300 

Fonte: Dados coletados e fornecidos pela Diretora Administrativa da Cooperativa (Anexo C) 
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3.3 Análise comparativa dos controles feitos pela cooperativa com os conceitos 

de PCP 

A análise comparativa entre programação e controle de produção feitos pela 

cooperativa com os conceitos de PCP forneceu os resultados apresentados a seguir. 

A Diretora Administrativa da cooperativa explicou, por telefone, que uma das 

decisões tomadas em Assembleia é de que a cooperativa não atenderá o nível 

estratégico de organizações (ver Tabela 3 deste trabalho), pois as cooperadas 

consideraram que a organização é de pequeno porte, ainda não está bem 

estabelecida no mercado local e não se sentem seguras para planejamentos a médio 

e longo prazo. O outro motivo é que o número de cooperadas é flutuante. Diversas 

delas mudam para bairros distantes ou até mesmo para outras cidades. Isto inviabiliza 

a permanência na cooperativa e dificulta o seu crescimento. Outra questão importante 

reside no fato de não existir um barracão maior, no mesmo bairro, com aluguel 

compatível às posses da cooperativa (fator de peso para facilitar a movimentação das 

cooperadas e não encarecer seus gastos com uso de transportes). As questões 

envolvidas no nível tático são atendidas parcialmente, pois dependem dos pedidos 

dos clientes. O fato a ressaltar é que todas as cooperadas têm a preocupação em 

otimizar cada etapa do fluxo de produção.  

As questões envolvidas no nível operacional são atendidas de forma adequada. 

O controle do fluxo da produção é feito diariamente e todas as cooperadas têm acesso 

aos controles diários. A desvantagem é que este controle é todo manual. A decisão 

de postergar a compra de um microcomputador, periféricos e aplicativos adequados 

para o auxílio desse controle foi tomada em Assembleia. As cooperadas consideram 

que o momento econômico e o momento relacionado à pandemia são desfavoráveis 

para gastos, além daqueles considerados essenciais (pagamento de água, luz, 

telefone, aluguel do barracão e aviamentos). Até mesmo a manutenção das máquinas 

de costura é corretiva, ou seja, só se faz manutenção quando há quebra de alguma 

máquina de costura.  

Considerando os aspectos relatados, pode-se dizer que a Uni Arte Costura 

Cooperativa tem um planejamento e controle do fluxo da produção nos níveis tático 

(parcialmente) e operacional. Não atende os requisitos de infraestrutura tecnológica, 

mas tem controles manuais eficazes. Analisando a Tabela 1 deste trabalho pode-se 
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dizer que a cooperativa usa uma forma de PCP semelhante ao método Kanban com 

algumas características do método TOC. Analisando a Tabela 2 deste trabalho pode-

se considerar que a cooperativa trabalha com a predominância de três tipos de 

controle de fluxo da produção, a saber PEPS (Primeiro Pedido de produção que entra 

é o Primeiro que sai), ICR (Índice Crítico) e IFO (Índice de Folga). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho apresentou a proposta de realização de um estudo de caso em 

uma cooperativa de costura criativa, Uni Arte Costura Cooperativa, com o objetivo de 

verificar se a cooperativa segue algum plano de controle de fluxo da produção e, 

eventualmente, elaborar uma proposta de PCP para a cooperativa. Para alcançar este 

objetivo autora realizou as atividades dos objetivos específicos, a saber, fazer um 

levantamento da bibliografia a ser utilizada sobre PCP, Empreendedorismo e 

Cooperativismo, estudando o material selecionado; analisar o Estatuto da cooperativa; 

coletar os dados e resultados obtidos pela cooperativa atualmente; analisar e 

comparar a organização, o fluxo de produção atual da cooperativa e os resultados 

obtidos com os conceitos de PCP; concluir se pode auxiliar a cooperativa orientando-

a sobre os conceitos estudados e os conceitos de PCP. 

Estes objetivos foram atendidos e os Capítulos 2 e 3 apresentaram os conceitos 

e resultados obtidos com a execução destes objetivos. Após a realização e 

cumprimento dos objetivos específicos pode-se concluir que entre as hipóteses 

apresentadas na Introdução deste trabalho, a mais adequada é a hipótese b), ou seja, 

a cooperativa trabalha com alguns dos conceitos existentes em PCP.  

Considerando as justificativas dadas pela Diretora Administrativa da 

cooperativa e apresentadas no Capítulo 3 deste trabalho, a autora achou por bem não 

apresentar uma proposta de PCP à cooperativa, porém considera que o objetivo geral 

proposto no trabalho foi atendido. Outro fator a ser considerado foi o relato feito pela 

Diretora Administrativa sobre a missão da cooperativa estar relacionada à 

socialização dos moradores do bairro onde está instalada, valorizando o trabalho 

artesanal que pode ser feito pelas costureiras, visando o aumento de clientes através 

da melhoria da qualidade dos seus produtos.  

Algumas propostas para trabalhos futuros podem ser feitas, tais como: realizar 

um novo estudo de caso na mesma cooperativa para verificar se uma proposta de 

PCP é viável; realizar estudos de casos em cooperativas com outros perfis 

(agropecuária; de crédito; entre outros) para verificar a utilização ou não de algum tipo 

de PCP. A autora considera que o fato de o cooperativismo estar em crescimento no 

Brasil justifica estes estudos de caso, pois as referências estudadas indicam a 

importância de PCP em organizações dos mais diversos perfis. 
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ANEXO A – Ata de Criação da Cooperativa 
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ANEXO B – Estatuto Geral da Cooperativa 
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ANEXO C – Dados coletados e fornecidos pela Cooperativa 
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Socialização         

         

2011 371,95        

2012 479,08        

2013 

 

563,01 
        

2014 809,88        

2015 903,87        

2016 506,21        

2017 712,89        

2018 771,57  

 

     

2019 631,19        

         

         

         

         

         

         

         

         

         
 

 

Produção         

  

 

       

 

2011 1210        

2012 1839        

2013 3984        

2014 7472        

2015 18164        

2016 11674        

2017 13025        

2018 9838        

2019 6453        

TOTAL   PEÇAS 73659        

 PRODUZIDAS         

         

         

         

         
 

 

371,95

479,08
563,01

809,88

903,87

506,21

712,89
771,57

631,19

1

Socialização do Resultado - média recebida 
por cooperada em R$

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

20… 2012 2013 2014 2015 2016 2017 20… 2019

1210

1839

3984

7472

18164

11674 13025

9838

6453

QUANTIDADE DE PEÇAS PRODUZIDAS 
PERÍDO 2011-2019
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Doações de um Cliente da Uni Arte Costura Cooperativa desde 2013 – Cálculos de 

Economia de Água, Energia Elétrica e CO2 - Contribuição para a Sustentabilidade 

Ambiental 

 

PLANILHA MENSAL DE PRODUÇÃO E ENTREGA

ABRIL - ANO 2020

CLIENTE PRODUTO QTD 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 DATA ENT. Q. FALTA

Cliente 1 Tapetes 3 * * | | | ** * * * * ** * * 05/mai

Amostras Máscaras DIV. * * | | | | ** * * * * ** * *

Cliente 2 Sacolas 28 * * | | | ** * * < * * ** * * 08/mai

Cliente 3 Máscaras 650 * * | | ** * * | | | V * * ** * * 15/abr 0

Cliente 4 Máscaras 10000 * * ** * * | | | | * * ** | | | * * 30/abr

Cliente 5 Máscaras 6000 * * ** * * | | * * | ** | | | * * | | | | | 30/abr

A CONFIRMAR

Cliente 6

Cliente 7

Cliente 5

Observação:Cliente 5 confrmará mais máscaras

LEGENDA

* Sábado ou domingo

** Feriado

< Falta material

V Produto feito e entregue na data estipulada

Período            

Junho a Maio
Produção 

de brindes Calças Camisetas

Camisa 

manga 

longa

Blusa 

Moleton

Avental 

Tecido Banners

Avental 

Couro Bonés 

Cintos de 

Segurança Air Bag Big Bag TOTAL UNID QUILOS

2013/2014 3.410     117         72           12           17           44           262         94           

2014/2015 4.620     412         378         9              32           144         680         1.655     596         

2015/2016 15.706   1.878     1.920     18           27           53           150         4.046     1.457     

2016/2017 12.918   1.626     1.608     7              18           1              28           77           3.365     1.211     

2017/2018 6.280     505         287         26           14           17           39           34           157         29           1.108     399         

2018/2019 9.860     840         602         92           9              29           65           22           2              18           1.679     604         

2019/2020 6.453     576         812         43           22           58           43           69           15           1.638     590         

TOTAL 59.247   5.954     5.679     195         90           13           234         291         1.076     159         47           15           13.753   4.951     

Atualização 

31/dez/19

média /peça360 g

Média de 4,3 brindes por peça 

Economia de água na produção dos brindes:    17.412.395 litros 

Economia de CO2  na produção dos brindes:  18.006 kgs

10 mil litros de água por calça  :  59.540.000 litros de água    

2700 litros de água por camiseta:  15.333.300 litros de água

TOTAL DE LITROS DE ÁGUA :  74.873.300  /  4,3 BRINDES =   17.412.395 LITROS

10 kgs CO2 por calça :  59.540 kgs de CO2

3,15 kgs de CO2 por camiseta:  17.888 kgs de CO2 

TOTAL DE KGS CO2  :   77.428 / 4,3 BRINDES  =  18.006,51 KGS


